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Resumo - O estudo foi realizado na Fazenda Água Limpa, DF, em três fisionomias: 
Cerrado típico, mata de galeria e povoamento de Eucalyptus urograndis, e teve por 
objetivo analisar o conteúdo de macro e micronutrientes via estoque de serapilheira, 
durante as épocas seca e chuvosa. Procedeu-se a coleta mensal de serapilheira no período 
de setembro de 2011 a agosto de 2012. As amostras foram coletadas aleatoriamente, 
com três repetições em cada fisionomia sendo secas para posterior determinação dos 
teores de nutrientes. Os resultados foram avaliados por análise de variância, teste 
de Tukey e correlação de Pearson. Os conteúdos de macronutrientes no estoque de 
serapilheira na Mata de Galeria e eucalipto apresentaram-se na ordem de N > Ca > K 
> Mg > S > P no período chuvoso, e no seco o S foi superior ao Mg para o eucalipto, 
não sendo observada alteração na Mata de Galeria. No Cerrado típico, a ordem foi N 
> Ca > S > Mg > K > P no período chuvoso, alterando para N > Ca > K > S > Mg > 
P no período seco.

Litter nutrient content in three different forest formations  
of Cerrado, Federal District, Brazil

Abstract - The study was conducted at Água Limpa Farm, DF, in three vegetation 
types: Cerrado sensu stricto, Gallery Forest and Eucalyptus urograndis plantation. 
The aim was to quantify and analyze the macro and micronutrients content presented 
in the litter stock from these environments during the dry and rainy seasons. The litter 
samples were collected from September 2011 to August 2012. They were dried and 
the nutrients content were quantified. The experiment was conducted in a completely 
randomized design, with three replicates for each treatment. The results were evaluated 
by analysis of variance, Tukey test and Pearson’s correlation. The litter macronutrient 
content observed at the Gallery Forest and Eucalyptus plantations during the rainy 
season was in the following order: N > Ca > Mg  > K > S > P. During the dry season, 
S content was higher than Mg in Eucalyptus plantation, while no differences were 
observed at the Gallery Forest. Macronutrients contents observed at Cerrado sensu 
stricto area were N > Ca > S > Mg > K > P in the rainy season and N > Ca > K > S > 
Mg > P in the dry season.
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Introdução

O estabelecimento de plantios florestais e a manutenção 
das florestas nativas no Brasil tem apresentado elevada 

importância no contexto atual de produção e conservação 
ambiental. 

Os reflorestamentos para fins industriais no Brasil 
totalizaram 7,74 milhões de ha em 2014, sendo que desta 
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área, 5,56 milhões de ha são ocupados com o plantio 
de eucalipto, por possuir elevadas taxas de crescimento 
e permitir obter multiprodutos (Indústria Brasileira de 
Árvores, 2015), mas por outro lado, apresentam altas 
taxas de absorção e exportação dos nutrientes adquiridos 
pelo solo (Laclau et al., 2013; Tang et al., 2013; Versini 
et al., 2013). 

Atualmente, vários estudos têm se concentrado em 
entender a dinâmica da ciclagem de nutrientes via 
serapilheira, por sua relevância e elevada influência 
na manutenção da produtividade vegetal, tanto em 
plantios, como em florestas naturais de ecossistemas 
tropicais (Richards et al., 2010; Skorupa et al., 2015). 
Estudos de processos que regulam as atividades do solo 
em ecossistemas naturais podem fornecer informações 
importantes sobre opções de manejo, com a finalidade 
de manter a fertilidade do solo ao longo do tempo.

Nos plantios florestais, a quantidade de serapilheira e 
o conteúdo de nutrientes que são naturalmente aportados 
ao solo refletem a capacidade produtiva e o potencial de 
recuperação ambiental das plantações, tendo em vista 
as modificações que ocorrem nas características físicas 
e químicas do solo e, consequentemente, na dinâmica 
alimentar resultante da adição do material orgânico ao 
solo (Viera et al., 2014). Esse aporte tem influência direta 
na biodiversidade e auxilia o entendimento da dinâmica 
dos ecossistemas florestais (Alves et al., 2006). 

A transferência de nutrientes dos compartimentos 
arbóreos para o solo ocorre no processo de ciclagem de 
nutrientes, envolvendo eventos que ocorrem dentro de 
um ou mais ciclos naturais. Os padrões conceituais desse 
processo são complexos e constantemente envolvem 
três componentes fundamentais na movimentação de 
nutrientes: as plantas, os animais e o solo (Alves et al., 
2006). 

O estoque e a qualidade da serapilheira variam em 
função do material de origem do solo, da espécie vegetal, 
do tipo de cobertura florestal, do estágio sucessional da 
floresta e da época de coleta de amostras para avaliação 
do teor de nutrientes. Adicionalmente, condições 
edafoclimáticas, regime hídrico, sítio, capacidade 
produtiva e tipo de material genético, idade, topografia, 
sub-bosque, manejo silvicultural, tamanho de copa, bem 
como taxa de deposição e decomposição, distúrbios 
naturais como fogo e ataque de insetos, ou artificiais, 
como também remoção da serapilheira e cultivos 
sucessivos, influenciam no estoque e na qualidade da 
serapilheira (Vieira et al., 2009, 2013, 2014; Schumacher 
et al., 2013; Skorupa et al., 2015; Villa et al., 2016). 

Cabe ressaltar a influência da precipitação e 
características das espécies presentes nos ecossistemas, 
como fatores preponderantes dos aspectos qualitativos, 
como o conteúdo de nutrientes aportado, e quantitativos, 
como a massa acumulada de matéria seca da serapilheira 
(Macedo et al., 2008).

Seja em sistemas naturais ou implantados, o estoque de 
serapilheira age na manutenção do processo de ciclagem 
de nutrientes e na sustentabilidade das florestas, por ser 
capaz de influenciar as propriedades físicas, químicas 
e biológicas do solo e, inclusive, sobre os processos 
erosivos, por influir na agregação das partículas do solo 
e de protegê-lo do impacto direto das gotas de chuva 
(Campos et al., 2008).

Nesse sentido, o estoque de serapilheira e a 
quantificação dos nutrientes que retornam ao solo pela 
decomposição (Richards et al., 2010; Skorupa et al., 
2015; Ferreira et al., 2016) é um dos aspectos mais 
estudados nos sistemas florestais, visto sua importante 
contribuição na manutenção da ciclagem de nutrientes 
nestes solos. A partir da hipótese de que cada ambiente 
possui um aporte diferenciado de armazenamento de 
nutrientes, o objetivo desse estudo foi quantificar e 
analisar os conteúdos de macro e micronutrientes no 
estoque de serapilheira de três fisionomias (Cerrado 
sensu stricto, mata de galeria e plantio de eucalipto), 
nas épocas seca e chuvosa, na região do Distrito Federal. 

Material e métodos

O estudo foi conduzido na Fazenda Água Limpa 
(15º31’S e 47º42’W), da Universidade de Brasília, DF. A 
propriedade tem uma área aproximada de 4.340 ha, dos 
quais 2.340 ha (aproximadamente 54% da área total) são 
destinados à preservação, 800 ha à conservação (18%) 
e 1.200 ha (28%) à produção agropecuária e florestal. 

O clima da região é do tipo Aw, segundo a classificação 
de Köppen, com duas estações climáticas bem 
definidas: seca, entre os meses de maio a setembro, 
e chuvosa, entre outubro e abril. Durante o período 
de estudo, a temperatura média observada foi de 19,9 
ºC, e a precipitação média total anual correspondeu 
a 1766,2 mm (Figura 1), de acordo com os dados 
obtidos na Estação Meteorológica Experimental de 
Agroclimatologia, instalada na Fazenda Água Limpa. 
Os solos das três áreas de estudo foram classificados 
como Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico típico, 
de textura argilosa (Santos et al., 2013).
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A serapilheira coletada foi acondicionada e identificada 
em embalagens de papel e posteriormente secas em estufa 
de circulação forçada de ar a 65 °C, por um período 
mínimo de 72 h, até a obtenção de massa constante. 
Em seguida, as amostras de serapilheira foram pesadas, 
moídas e analisadas quimicamente quanto aos teores de 
macro e micronutrientes. Para determinação do N, foi 
realizada a digestão sulfúrica, seguida de determinação 
pelo método Kjeldahl e o S foi determinado por 
turbidimetria. As amostras foram submetidas à digestão 
nitroperclórica para a determinação dos teores de Ca, Mg, 
P, K, S, Fe, Zn, Cu e Mn. O P e S foram determinados 
em espectrofotômetro de absorção molecular, o K por 
fotometria com emissão de chama, e Ca, Mg, Fe, Zn, 
Cu e Mn por espectrofotômetro de absorção atômica. 
Para o B utilizou-se mufla a 600 ºC e determinação 
em espectrofotômetro, pelo método da Azometina H+ 
(Wolf, 1974).

A análise estatística dos tratamentos foi realizada 
pela análise de variância (ANOVA). Posteriormente, foi 
realizada a comparação das médias pelo teste de Tukey a 
5% de significância. Todas as análises foram realizadas 
com o software Statistica versão 8.0. Para avaliar a 
correlação entre os teores de macro e micronutrientes 
e estoque de serapilheira foi realizada a análise de 
correlação Pearson. 

Resultados e discussão

Estoque de serapilheira 
Os dados coletados mostram que o estoque de 

serapilheira não variou nas estações seca e chuvosa em 
cada uma das fisionomias estudadas. Na época chuvosa, 
a mata de galeria (MG) apresentou aproximadamente 
duas vezes o estoque observado no Cerrado sensu strictu 
(CT) (Tabela 1), resultado diferente daquele obtido por 
Parron et al. (2004), que observaram maior deposição de 
serapilheira em MG durante a época seca. No entanto, 
estão consistentes com avaliações realizadas na mesma 
região do presente estudo por Souza et al. (2016). 

O menor estoque de serapilheira observado para o 
CT, na época chuvosa pode estar relacionado à própria 
formação florestal, caracterizada por diversos níveis de 
caducifólia durante a época seca, sendo que nos demais 
meses do ano, pouco material é depositado sob os solos 
(Ribeiro & Walter, 2008).

Figura 1. Variação mensal da pluviosidade (mm) e 
temperatura do ar (ºC) entre setembro de 2011 e agosto de 
2012, na Fazenda Água Limpa, DF.

O estudo foi realizado em áreas de Cerrado sensu 
stricto (CT), mata de galeria (MG) e um povoamento de 
eucalipto (EU), implantado em dezembro de 2005 com o 
clone GG100 obtido de híbrido de Eucalyptus urophylla 
x Eucalyptus grandis, no espaçamento de 3 m x 2 m. 
O preparo reduzido do solo consistiu na subsolagem a 
70 cm de profundidade, com a incorporação de 500 kg 
ha-1 de superfosfato simples e 280 g planta-1 de NPK na 
mistura granulada 20-5-20, mais 1,4 g planta-1 de B e Zn, 
com a primeira aplicação com 15 dias após o plantio; 
e a segunda, no início da época chuvosa. A área de CT 
passou por um incêndio durante a época seca de 2011. 
Esse evento não interferiu na sobrevivência das plantas 
existentes no local, mas consumiu parte da serapilheira 
depositada sobre o solo. Vale ressaltar que todas as 
coletas nessa área foram realizadas posteriormente à 
ocorrência deste evento natural, sendo evitadas as áreas 
mais atacadas pelo fogo. 

Em cada área de estudo, foi feita coleta mensal de 
serapilheira, durante o período de setembro de 2011 a 
agosto de 2012, mediante amostragem aleatória com 
três repetições, onde cada ponto amostral obedeceu a 
um limite mínimo de 5 m de distância entre os demais 
pontos amostrais. Para a coleta, utilizou-se um gabarito 
metálico com dimensão de 0,5 m x 0,5 m. As coletas 
foram realizadas em locais com condições topográficas 
semelhantes e a um limite de 20 m de estradas e aceiros, 
com a finalidade de evitar efeito de borda.
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Tabela 1. Estoque de serapilheira e conteúdo de macronutrientes em três fisionomias no Cerrado na Fazenda Água 
Limpa, DF.

Fisionomias

Serapilheira N P K Ca Mg S

--------------------------------------------- kg ha-1 ---------------------------------------------

Época chuvosa

CT 4.992,46 bA 47,41 cB 1,54 bA 4,15 bB 17,73 bB 4,69 bB 7,0 aB

MG 10.262,25 aA 123,18 aA 5,32 aA 11,77 aA 43,47 aA 10,99 aA 7,96 aA

EU 8.372,11 aA 74,39 bA 3,65 aA 10,16 aB 45,59 aA 9,69 aA 9,18 aA

Época seca

CT 7.610,4 aA 58,62 aA 2,43 bA 17,43 aA 27,96 aA 8,53 aA 15,95 aA 

MG 8.107,56 aA 102,92 aB 4,95 aA 14,53 aA 47,79 aA 9,46 aA 7,95 bA 

EU 10.175,27 aA 90,59 aA 5,56 aA 26,69 aA 48,37 aA 11,98 aA 12,77 bA 
CT = Cerrado sensu stricto; MG = mata de galeria; EU = plantio de eucalipto. Letras minúsculas diferentes indicam diferença de médias entre 
as fisionomias em cada época; e letras maiúsculas diferentes, indicam diferenças de médias entre a época chuvosa e a seca do ano para a mesma 
fisionomia, ambos a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.

de serapilheira podem ser atribuídas à densidade de 
plantio e espaçamento do povoamento (Villa et al., 
2016), idade das árvores (Corrêa et al., 2016), tipo de 
clone (Conti Júnior et al., 2017), condições climáticas 
(Carvalho et al., 2017) e qualidade química do solo 
(Gatto et al., 2014). 

Conteúdo de macronutrientes na serapilheira
O conteúdo de macronutrientes variou entre as épocas 

do ano, principalmente para o ambiente CT, onde foram 
observados maiores teores de N, Ca, K, S e Mg na época 
seca (Tabela 1). Ao estudarem nutrientes foliares de 
algumas espécies de CT em diferentes épocas do ano, 
Rossatto et al. (2013) encontraram resultados diferentes 
dos observados no presente estudo, com as maiores 
concentrações observadas na época chuvosa, para N, K, 
Ca, Mg e P. Tais diferenças podem ser explicadas pela 
diferença de composição florística, com possibilidade 
de presença de espécies com demandas nutricionais 
distintas, resultando em absorção, translocação e 
deposição ao solo diferenciadas.

Para a MG o teor de N foi superior na época chuvosa 
(Tabela 1). Esse elemento tem grande relação com a 
matéria orgânica, que é favorecida em fisionomias de 
MG por apresentar grande heterogeneidade de espécies 
florestais e por se localizarem no fundo de vales próximo 
a cursos de água. Nos plantios de EU o teor de K foi 
superior na época seca (Tabela 1). Esse elemento é 
retranslocado, apresentando grande mobilidade, sendo 
que na época chuvosa tende a ser mais lixiviado.

De maneira geral, na época chuvosa, foram observadas 
diferenças entre o conteúdo de macronutrientes nas 

Além da influência da queimada na região, que 
pode ter consumido parte do material depositado, 
comparativamente à MG, os CT possuem menor 
densidade vegetal, menor estratificação arbórea e, 
consequentemente, menor cobertura arbórea (Ribeiro 
& Walter, 2008), influenciando diretamente em maiores 
taxas de deposição de material foliar em MG.

O estoque médio de serapilheira observado na área 
de CT no presente estudo apresentou valor próximo ao 
verificado em uma área de CT em Curvelo, MG (6,46 
t ha-1) (Paiva et al., 2011), apesar de inferior à área de 
CT em Brasília, DF (média de 7,11 t ha-1) (Ribeiro et 
al., 2011). 

O Cerrado evolui com a ocorrência de queimadas 
naturais e, portanto, a flora é adaptada a esse evento. 
Os incêndios tendem a ocorrer na época seca, quando 
há maior deposição de serapilheira e menor taxa de 
decomposição desta, e sua intensidade e abrangência 
dependem do material combustível. Além disso, 
as atividades reprodutivas da maioria das espécies 
do Cerrado ocorrem na época chuvosa, não sendo 
prejudicadas por queimadas estacionais a intervalos 
longos (Felfili et al., 2000). Desta forma, o estoque 
de serapilheira pode ter sido influenciado no presente 
trabalho pela queimada natural ocorrida na área de CT.

O estoque médio anual de serapilheira verificado 
no plantio de eucalipto (EU) (9.272,69 kg ha-1 ano-1), 
foi inferior ao comparado com estudos realizados por 
Melos et al. (2010), Gatto et al. (2014) e Souza et al. 
(2016) e superior aos de Cunha et al. (2005), Cunha 
Neto et al. (2013) e Santos et al. (2017). No caso de 
povoamentos florestais, as diferenças entres os estoques 
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fisionomias estudadas. Os conteúdos de N, P, K, Ca e 
Mg presentes na serapilheira do CT foram inferiores aos 
observados na MG e EU (Tabela 1). O baixo conteúdo 
de nutrientes na serapilheira da fisionomia CT pode está 
relacionado aos reduzidos teores de nutrientes presentes 
nos solos do Cerrado, ambiente savânico (Lloyd et al., 
2008; Paoli et al., 2008; Viani et al., 2011; Vourlitis et 
al., 2013). Além disso, deve-se levar em conta a questão 
da estratégia evolutiva relacionada à ciclagem interna e/
ou mobilização de nutrientes que antecede a deiscência 
das folhas (Haridasan, 2001; Prado et al., 2004; Franco, 
2005; Nardoto et al., 2006). 

Na época seca, os conteúdos de macronutrientes não 
diferiram entre as fisionomias estudadas, exceto para 
CT que apresentou menor conteúdo de P e maior de S 
(Tabela 1). Na área de CT a baixa concentração de P, 
associada à elevada translocação interna deste nutriente 
para os tecidos jovens em formação, reduz seu conteúdo 
nos tecidos em processo de senescência, o que reflete 
na baixa concentração desse elemento na serapilheira. 
Para o S foi observado comportamento oposto, visto 
que este nutriente possui baixa remobilização interna 
(Hawkesford et al., 2012), levando a maiores teores nas 
folhas mais velhas e em processo de senescência, o que 
refletiu no incremento do conteúdo deste na serapilheira 
na área de CT.

Os conteúdos de nutrientes encontrados na serapilheira 
foram maiores para o N, seguido de Ca, e menores para 
P (Tabela 1). O elevado conteúdo de N pode ser devido 
à elevada demanda nutricional deste elemento sem 
reaproveitamento em outras partes da planta, uma vez 
que este é altamente móvel e facilmente retranslocado dos 
tecidos mais velhos para os mais jovens, concentrando-
se principalmente nas folhas. Entretanto, cabe ressaltar 
que nem todo N é retranslocado na planta e, devido ao 
seu alto requerimento pelas plantas em todos os estágios 
de crescimento, associado à maior parte da serapilheira 
ser formada praticamente por tecidos deiscentes, 
esta apresenta elevados conteúdos deste elemento 
(Cantarella, 2007). 

Para EU, o N também foi o elemento mais 
representativo, seguido pelo Ca, K e Mg. No entanto, 
Viera et al. (2013) encontram Ca em maior proporção 
que N na serapilheira em um povoamento de Eucalyptus 
urophylla x Eucalyptus globulus. Isso pode ter relação 
com a idade do povoamento, que era 2 anos mais velho 
e, por sua vez, tinha produzido mais cascas. Nesse 

sentido, quanto mais velho e senescente for o material 
vegetal, maior será o teor relativo de Ca (Turner & 
Lambert, 2016). 

 Independente da fisionomia, o fato do Ca ter 
apresentado o segundo maior conteúdo na serapilheira 
estocada pode estar relacionado à sua baixa mobilidade 
nos tecidos vegetais, resultante de sua função na 
estruturação das cadeias pécticas presentes na parede 
celular (Hawkesford et al., 2012) e também com a 
longevidade das folhas. Aliado à sua baixa mobilidade 
no interior dos tecidos vegetais, esse elemento é tido 
como um dos fatores determinantes para que a sua 
maior ciclagem no ambiente aconteça pela queda e 
decomposição dos tecidos vegetais senescentes (Caldeira 
et al., 2007).

Menores conteúdos de P, comparado aos demais 
nutrientes, foram observados nas três fisionomias 
avaliadas. Os solos tropicais apresentam naturalmente 
baixos teores de P mineral e mesmo quando ocorre 
entrada desse elemento via adubação, apresenta baixa 
taxa de recuperação pelas plantas, decorrente da 
complexidade físico-química, tais como: adsorção, 
fixação e precipitação, tornando o P pouco lábil (Novais 
et al., 2007). Cabe ressaltar que o P é um dos elementos 
que possuem alta taxa de translocação interna nas plantas 
(Sanchez, 2006).

O conteúdo total de nutrientes na serapilheira reflete 
a concentração dos elementos nos tecidos vegetais e na 
quantidade de liteira produzida (Bündchen et al., 2013). 
Por isso, as fisionomias apresentam diferenças nos 
conteúdos de macronutrientes, devido à variabilidade 
na concentração e na produção de biomassa vegetal 
dos diversos ecossistemas. Apesar disso, a serapilheira 
é a fonte principal de transferência de N, Ca e Mg para 
o solo (Caldeira et al., 2007, 2013), e também de P, já 
que mais de 90% da transferência desse elemento é de 
origem orgânica (Novais et al., 2007).

Na fisionomia EU as correlações da serrapilheira com o 
conteúdo de N e P foram negativas em ambas as estações 
do ano, não explicando nenhum comportamento quanto à 
sazonalidade (Tabela 2). Na fisionomia MG, a correlação 
positiva de K (0,83) com a época chuvosa (Tabela 2), 
indica que aumentando as chuvas há incremento de K 
na serapilheira, reflexo da maior absorção do elemento 
(fluxo de massa) e consequente crescimento da planta. 
Na fisionomia CT o N teve correlação positiva na época 
seca, provavelmente porque a taxa de deposição de 
material vegetal foi intensificada nessa época.
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Tabela 2. Coeficientes de correlação de Pearson dos teores macronutrientes nas estações chuvosa e seca.

Fisionomia N P K Ca Mg S

Época chuvosa

Cerrado típico 0,43ns -0,38ns -0,69ns -0,55ns -0,50ns 0,08ns

Mata de galeria -0,37ns -0,24ns 0,83* -0,03ns -0,27ns 0,52ns

Eucalipto -0,84* -0,73* -0,08ns 0,72ns 0,74ns 0,08ns

Época seca

Cerrado típico 0,87* 0,47ns -0,74ns 0,50ns -0,18ns -0,12ns

Mata de galeria 0,46ns 0,38ns -0,73ns -0,40ns -0,37ns 0,41ns

Eucalipto -0,93** -0,74ns 0,45ns -0,11ns 0,66ns 0,22ns

ns = não significativo, * significativo a 5 %; ** significativo a 1 %

cada espécie ou conjunto de espécies ter uma habilidade 
diferenciada para a absorção de um ou outro nutriente  e, 
além disso, por vezes na mesma espécie ocorre grande 
diferenciação quanto à eficiência de absorção e utilização 
de nutrientes (Barros et al., 1990), como exemplificado 
por trabalho realizado por Silveira et al. (2002), onde 
encontraram diferenças quanto à eficiência de uso de 
B para produção de matéria seca total entre clones de 
Eucalyptus.

Analisando as correlações de Pearson entre os valores 
de estoque da serapilheira em relação à disponibilidade 
dos teores de micronutrientes, observou-se que houve 
correlação significativa apenas para a fisionomia CT para 
o B (0,92) na época chuvosa, e Fe na época seca (0,83) 
(Tabela 4). Durante a época chuvosa, com aumento da 
disponibilidade hídrica, há maior absorção de B pelas 
plantas, devido ao incremento da taxa da transpiração 
vegetal (Mattiello et al., 2009).

Na avaliação dos conteúdos de macro e micronutrientes 
não foram observadas correlações em relação à 
sazonalidade e estoque de serapilheira (Tabelas 2 e 
4), o que pode evidenciar que a disponibilidade destes 
nutrientes está relacionada a outros fatores, como taxa 
de crescimento das plantas, estrutura da vegetação e, 
principalmente, ao fato dos solos do Cerrado serem 
naturalmente ácidos e distróficos, e apresentarem baixa 
disponibilidade de nutrientes (Haridasan, 2008). Fator 
esse confirmado por outros autores, que observaram 
a influência da baixa disponibilidade de nutrientes 
em formações savânicas na qualidade e estoque da 
serapilheira (Paoli et al., 2008; Viani et al., 2011; 
Vourlitis et al., 2013).

Conteúdo de micronutrientes
Ao avaliar o comportamento e conteúdo de 

micronutrientes em relação à sazonalidade, foram 
observadas diferenças significativas entre as épocas do 
ano para B, que foi superior na fisionomia EU durante 
a época seca. Cu, Mn e Zn foram superiores na MG 
na época chuvosa (Tabela 3). O incremento de B, 
observado na serapilheira do EU na época seca, pode ser 
resultante de sua menor mobilidade nos tecidos vegetais 
(Raven, 1980) e por ser constituinte das moléculas de 
ramnogalacturonanos II (O’neill et al., 2004), presentes 
na pectina que é o maior componente da parede primária 
vegetal (Matoh et al., 1996). 

O conteúdo de Cu, Mn e Zn também foram superiores 
na fisionomia MG, quando comparado às demais 
fisionomias na época chuvosa. Na época seca, o Mn e 
o Zn permaneceram superiores. Isso pode ser resultado 
do pH (5,0-6,5) dos solos da região, que estão em uma 
faixa onde esses micronutrientes ficam mais disponíveis 
para as plantas. 

Dentre os micronutrientes, o maior conteúdo foi 
observado para o Fe, seguido de Mn, em todas as 
fisionomias estudadas (Tabela 3), o que pode ser 
explicado em parte devido à sua maior concentração 
em relação aos demais nutrientes nos tecidos vegetais, 
consequência da alta abundância destes na litosfera 
(Abreu et al., 2007). Entre as áreas estudadas, o 
conteúdo de Fe foi superior nas fisionomias CT e EU, 
independente da época do ano (Tabela 3).

As fisionomias MG e CT mantiveram a mesma ordem 
de magnitude (Fe > Mn > Zn > B > Cu) para época 
chuvosa e seca, e no EU o conteúdo de B foi superior 
ao Zn. Tal diferença pode ser explicada pelo fato de 
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Tabela 3. Conteúdo de micronutrientes da serapilheira em três fisionomias no Cerrado na Fazenda Água Limpa, DF.

Fisionomias 
B Cu Fe Mn Zn

------------------------------------------- kg ha-1 ------------------------------------------

Época chuvosa

CT 0,09 bA 0,04 bA 45,34 aA 1,18 bA 0,11 bA

MG 0,15 bA 0,06 aA 14,16 bA 3,83 aA 0,24 aA

EU 0,23 aB 0,03 bA 38,07 aA 1,73 bA 0,09 bA

Época seca

CT 0,10 bA 0,05 aA 53,01 aA 1,38 bA 0,13 bA

MG 0,12 bA 0,05 aB 11,59 bA 3,14 aB 0,19 aB

EU 0,28 aA 0,03 aA 45,03 aA 2,05 bA 0,11 bA

CT = Cerrado sensu stricto; MG = mata de galeria; EU = plantio de eucalipto. Letras minúsculas diferentes indicam diferença de médias entre 
as fisionomias em cada época; e letras maiúsculas diferentes, indicam diferenças de médias entre a época chuvosa e a seca do ano para a mesma 
fisionomia, ambos a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.

Tabela 4. Coeficientes de correlação de Pearson dos teores de micronutrientes nas estações chuvosa e seca.

Fisionomia B Cu Fe Mn Zn

Estação chuvosa

Cerrado Típico 0,92** -0,04ns -0,19ns 0,37ns -0,23ns

Mata de Galeria -0,32ns -0,02ns 0,49ns 0,45ns 0,02ns

Eucalipto 0,21ns -0,20ns 0,13ns 0,08ns -0,61ns

Estação seca

Cerrado Típico 0,45ns 0,14ns -0,83* -0,08ns -0,18ns

Mata de Galeria -0,66ns 0,70ns -0,21ns -0,31ns -0,30ns

Eucalipto -0,68ns 0,40ns 0,18ns -0,17ns 0,18ns

ns = não significativo, * significativo a 5 %; ** significativo a 1 %.

A sazonalidade influenciou principalmente as 
fisionomias de vegetação nativa, que apresentaram 
maiores conteúdos de macronutrientes na época seca 
para o Cerrado sensu strictu e maiores de micronutrientes 
na época chuvosa para a mata de galeria.
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